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Pensar  Queer Cap ||	
" Política de identidade, resposta institucional e negociação cultural: significados de um gabinete homossexual e lésbico num campus"

	O capítulo II retrata a problemática da criação de um gabinete de apoio homossexual e lésbico para os alunos da Universidade Liberal U, situada no Oásis, Estados Unidos da América. A Universidade tinha como objectivo que os seus alunos estivessem sujeitos a uma educação diversificada, respeitando os valores e os ideais do Estado. Não era permitido no campus da Universidade Liberal U qualquer tipo de descriminação (de raça, género ou idade) citando “a descriminação um problema social e a diversidade um bem social” ( S:Talburt e Steiinberg, p.54). 
	Os homossexuais sempre existiram na Universidade Liberal U, no entanto, a sua existência não se fazia sentir, pois muitos deles não revelavam a sua orientação sexual para não sofrerem represálias, apesar da equipa docente se classificar como sendo ”mente baerta” ( S.Talburt e S.Steinberg. p 58).
	 Foram estas as razões que levaram a ser criado o gabinete de apoio. No entanto, tal iniciativa originou várias perspectivas contraditórias, uma vez que a universidade estava inserida numa comunidade conservadora. 
	Existiam os que apoiavam e os que estavam contra a criação do gabinete. Os  que estavam contra a criação do gabinete afirmavam que a credibilidade da universidade seria afectada negativamente e poderia transmitir um estilo de vida imoral. 
	Contudo, depois de tanto batalhar acabaram por conseguir a abertura do gabinete para os alunos, sendo a presença dos Queer certificada a nível institucional. A criação deste gabinete tinha como objectivos ser um “espaço para passar o tempo” ( S. Talburt e S.Steinberg, p.58), um local onde as pessoas se sentiam apoiadas e esclarecidas nas suas dúvidas, podendo assim assumir-se como Queer.
	 No final de tudo, os homossexuais, as lésbicas e os bissexuais acabaram por ter o seu reconhecimento institucional na Universidade Liberal U, não só junto da população educativa como também junto da comunidade onde residiam.
	Em suma, a universidade como portadora de Educação, deve mostrar e dar visibilidade ao conceito de diversidade que existe no campus tal como no mundo global e assim mentalizar toda a população educativa e comunidade que vive junto à universidade que devemos ser uma sociedade mais receptiva ás  diferenças de cada um.





















